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[bookmark: _GoBack]RESUMO

O ensino da matemática na prática envolve dois aspectos básicos, a observação do mundo real através de tabelas e figuras e o outro por princípios e conceitos matemáticos.  A aprendizagem em matemática está ligada à compreensão e à apreensão do significado, portanto os conteúdos devem ser repassados sobre uma abordagem que favoreça os professores da disciplina e o aprendizado do aluno. Este estudo foi realizado no ano de 2014 através de entrevistas e aplicação de questionários distribuídos aos professores e alunos do 6º ao 9º ano do Ensino Fundamental da Escola Julia Gonçalves Passarinho do município de Pacajá – PA, com o objetivo de descobrir quais as principais causas que vem dificultando o ensino-aprendizagem dos alunos da referida escola. 
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INTRODUÇÃO

A partir de diagnósticos realizados em pesquisas, observa-se que os obstáculos existentes no processo de ensino-aprendizagem da disciplina de Matemática, ocorrem devido a alguns fatores que fazem parte da vida escolar do educando, entre eles: professores desqualificados, salas de aulas lotadas, alunos desmotivados e etc.
A abordagem do conteúdo, a moral, a disciplina, a ética a discussão pedagógica é extensão do processo ensino-aprendizagem. Nesse sentido, as produções de situações didáticas em matemática que tendem fundamentar as atividades escolares de forma que o contexto e ação sejam essenciais para construção do conhecimento em que os atos de mediação realizados pelos professores suscitem a reflexão.

OBJETIVO GERAL

Identificar as dificuldades do ensino - aprendizagem na disciplina de Matemática.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

A comunicação, neste processo de ensino e aprendizagem, tem grande importância e dever ser estimulada, levando o aluno a falar e a escrever sobre a matemática, trabalhar com representação gráfica, desenho, construções e organização de dados. 
	A matemática deve ser vista, pelo educando, como um conhecimento que pode favorecer o desenvolvimento do raciocínio, de sua capacidade expressiva de sua sensibilidade estética e construção. 
A construção e a utilização do conhecimento matemático e cientifico não são feitos apenas por matemáticos, cientistas ou engenheiros, mas, de forma diferenciada, por todos os grupos socioculturais, que desenvolvem e utilizam habilidade para contar, localizar, medir, desenhar, representar, jogar e explicar, em função de sua necessidade e interesses (Parâmetros Curriculares Nacionais, 1997). 

         Para isso, no ensino fundamental, a matemática não deve ser vista apenas como pré-requisito para estudos posteriores. É preciso que o ensino da disciplina esteja voltado à formação do cidadão, que utiliza cada vez mais conceito matemático em seu cotidiano.

Os recentes avanços nas teorias de aprendizagem, resultantes, sobretudo do estudo das modernas teorias cognitivas e das relações corpo e mente, e pelo aparecimento de novas tecnologias aplicadas a educação, bem como os progressos recentes da matemática e das demais ciências, em um relacionamento intimo, provocando profundas alterações no ensino das ciências e da matemática (D’ AMBRÓSIO, 1996).

	A aprendizagem consiste numa alteração estável no comportamento devido à experiência de aprender e adquirir em estrutura de comportamento, muitas pessoas acham que a aprendizagem refere-se apenas ao exercício da memória ou de um conteúdo de um livro. 
	 

OS TEÓRICOS E SUAS IMPLICAÇÕES NA EDUCAÇÃO

Frederic Skinner

Skinner (1982) desenvolveu diversos estudos com animais de laboratório, tidos erroneamente como animais irracionais. Seu método acredita que os condicionamentos ao qual submetia tais animais reproduziam o mesmo sucesso se aplicado em homens e mulheres. 
A crítica necessária sobre esta teoria não diz respeito ao desenvolvimento dos seus estudos, mas sobre o que fazer com eles. O radicalismo como Skinner propôs seu método pedagógico deve ser questionado por toda comunidade  educacional. 

Jean Piaget

Piaget. J. (1998) não propõe um método de ensino, ele elabora uma teoria sobre o desenvolvimento do conhecimento humano, e com muita propriedade, pois a virtude desta teoria é sem dúvida a observação contínua de crianças. 
A teoria de Piaget está preocupada com a formação dos homens e mulheres do amanhã, que serão responsáveis pelos caminhos a serem trilhados pela humanidade, e por isso sua teoria está centrada na questão de desenvolver educandos criativos e desbravadores.

Vygotsky

A conduta humana segundo linhas de Vigotsky(1982), não deve ser imaginada em processos reativos e jamais se pode subestimar ou diminuir o papel transformador do sujeito em toda a aprendizagem. A aprendizagem depende, portanto, do desenvolvimento e dos saberes que já se possui, mas também do desenvolvimento proximal do aprendiz. A teoria de Vygotsky acredita que o desenvolvimento humano é resultado da interação do homem com o mundo, ou seja, suas experiências vividas.

METODOLOGIA

Este estudo foi realizado no ano de 2014 através de entrevistas e aplicação de questionários distribuídos aos professores e alunos do 6º ao 9º ano do Ensino Fundamental da Escola Municipal Julia Gonçalves Passarinho do município de Pacajá – PA. 
Foram distribuídos dois questionários, um destinado aos professores e o outro aos alunos. Os questionários dos professores continham as seguintes perguntas: quais as principais dificuldades de aprendizagem apresentadas pelos alunos; quais as dificuldades encontradas para desenvolver o seu trabalho na sala de aula e quais os fatores que dificultam o processo de aprendizagem na leitura escrita no conhecimento matemático. Para os alunos foi perguntada, qual a importância da matemática na sua vida cotidiana. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

É preciso que a escola tenha bastante clareza do seu papel, que não é o simplesmente de “passar” conhecimentos matemáticos que os alunos passivamente memorizam, mas o de proporcionar-lhes a possibilidade de fazer matemática, o que é muito mais que articular resultados. Para isso, o aluno deve ser incentivado a resolver problemas, através de ambientes com materiais manipulativos, pela tecnologia, ou por problemas advindos da sua vivência. 
Um dos fatores que contribuem para a má assimilação da disciplina de matemática está no fato do aluno chegar ao 6º ano com dificuldades em fazer contas, ler e escrever
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